AMIGOS NO INFERNO E INIMIGOS NO CÉU

Interações entre plantas podem ser positivas (i.e. facilitação) ou negativas (i.e. competição), porém ainda não é conhecido como a importância de cada uma destas interações varia no tempo e no espaço. A hipótese de gradiente de estresse propõe que o sinal do saldo das interações planta-planta relaciona-se com o grau de estresse abiótico, de forma que a facilitação é esperada como predominante em ambientes severos e a competição em ambientes com menor grau de estresse. Se considerarmos a distribuição de uma dada espécie ao longo de um gradiente de estresse abiótico seria esperado que o saldo das interações entre cada indivíduo e seus respectivos vizinhos esteja relacionado com o ponto em que o indivíduo se encontra ao longo do gradiente ambiental. Entender de que forma condições abióticas influenciam a interação entre espécies permitirá a obtenção de modelos mais acurados para previsão do efeito resultante de mudanças climáticas sobre a distribuição das comunidades naturais. A identificação de facilitação entre plantas em ambientes severos também poderá subsidiar ações de restauração. Experimentos de transplante da espécie alvo na presença e na ausência de vizinhos ao longo de um gradiente de restinga permitirá testar se a facilitação é predominante entre os  indivíduos localizados mais próximos ao mar, ambiente com maior estresse, e se por outro lado a competição passa a ser a interação predominante conforme aumenta  a distância do indivíduo em relação ao mar.

